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A' REVOLUÇÃO _ 

0 Interventor Federal de 
Matto Grosso nSo adheriu ao 
•noviment/ revoluciionario 
de S. Paulo. 

O 16 B. C. de Cuyabá, fiel 
ao Intervenfcc-r, não attendeu 
a ordem do general Klinger, 
conservand/o^se na ospital 
malfogrossense, Insulado por 
tanto das tropas constltucio1- 
nahstas. 

O Ral. Bertholdb Klinger, 
em virtude do grande percur 
a® entre Campo Grande e Cuy 
aba, dirigiu.se oom o restante 
"a goarnição para S. Paulo, 
J1' moando um novo Interven 
or, o sr. Martins, cuja sede 
e Saverno ficou estabelecida 

O GAL WALDOMIRO CAS- 

— TILHO DE LIMA — 

bravura inexcedirel e ferrea 
energia. 

O COMMANDO DAS FOR. 

0 gal. "Waldomiro Casti. 
lho de Lima. oiminaindante 
das . forças em operações no 
Estado da- Paraná é cunhado 
do sr. Getuljc, Vargas, « es- 
tava na inactívldade, tendb 1 

revestido ao Exercito para 
chefiaír (as forças federaes 
centra os rebeldes. O gal. 
Wald miro Castilho de Lima 
commandou um regimento de 
infantaria no ataque á guar. 
niçâo de Fliorianopolis, na 
rev 1 ução de 1930. E' consi- 
derado mil dos maiores estra 
tigistas brasileiros, sendo de 

— ÇAS GAÚCHAS — 
As forças gvuchas era ope 

rações no Paraná, que es 
tamos informados, será» com 
mandadas pelo sr. general 
Ribeiro da Cruz. 

OS POSSUIDORES DE RA- 
DIO DEVEM ENTREGAR AS 

— VALVULAS — 
O sr. Commandantc da 

praça considerou, em edital 
de hontem, a todos os possui 
dores do radio a entregarem 
as valvulas dos seus apparer 
Ih' s ao iagente djí, telegrapho 
nacional dentro de doze ho- 
ras. 

| AUrahidos por um ideal 
( commum S. Paulo. Minas e 
í-0 ÍUo Grande, tinham-se uni 
!. ficado sob uma mesma ban 
i deira para luctar pela cons- 

titucionalização do paiz. En 
j tretanto c general Klinger, 
j segundo consta, vinha já ha 
■ alguns dias antes de 9 de ju 

lho enviando clandlestinamen 
te para S. Paulo o material 
bellico de reserva da guar- 
nição de Matto Grosso. O go 
verno'Fciifral sabedor dessa 
occurrencia chama com urgén 
cia o Commandante daquei. 

' la circunscripção ao Rio. 
Ante es se golpe" inesperado 

o gal. Klinger, deixandlo de 
attender o chamado do Mi- 
nistério da Guerra, apressou 
o proseguimento do roovimen 
to constitucionalista, resol- 
vend appellar para as ar- 
mas, no que' entrou em en- 

pas em concentração, a sua 
confiança na victoria, bem 
assim como noticiando que „„ C[u tlJ. 
para muito breve se dará o tendimento com os paulistas 
primeiro choque com as for levantando.se em resultado, 
ças paulistas. j os estados d!e S. Pa.ulo. e Mat 

i to Grosso contra a dictadu- 
■> 11 UM MU m I ra. 

O Rio Grande, ãlliado mo 

Miüssig i sr. Ofeiinelidii 

m pevs ileeirii 

•Pígses es (uiitsè ub 

essallo à cise ile 

n m > p i m i > n i. t! m i 

RIO, 15 (União) O presi. j ia coordenação politica pela 
dente Olegario Maciel dirigiu garautia jurídica e pela ordem 
h je ao povo mineiro o se- cspjritual do Brasil. 
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A Fãciidoüe u MedfclBã 
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guinte manifesto: "Aos Mi- 
neiros" Minas ainda uma vez 
cumprirá o seu dever... e o 
dever de Minas neste moraen 
to é aquelle mesmo sagrado 
impulso que a compeliu a 3 
de Outubro de 1930 para a 
revolução Minas resá honrai 
da a peremptória j esta aos 
mais duros sacrifícios pelos 

i 

Os debates travados no t onselho 

Nacional de Eda açao 

BÍO, 15 (União) — O Dia- 
no Official divulga a acta 
tachigraphic^ de imia das ul 
hmas reuniões do Conselho 
«acionai de Educação da qual 
consta o longo debate trava icgaes < 

Pronr^fo, 0i Seus niern'3r0s a 3° 8')zo se encontra. • proposifo das accusações fei 

tificando este estabelecimen 
to de ensino de que a persis 
tencia das irregularidades ha 
vidas importará na proposta 
de cessação das -prerogativas j 
lega es da equiparação em cu 

- - ««... usaçoes xei ; 

c aculdade de Medicina 

r 

» 

i 

ue meuicina «o Paraná, por seu inspetí- 
wp em seu relatório. Relafan 
no o assumpto o sr. Aristi. ' 

s Neves fez fortes criticas i 
1 «quella Faculdade de Me- I 
mema accusando.a de fraude | 

Concluindo' por pedir | ^ suspensão da equiparação ' 
<• mesma Faculdade, com o 

iu® nao
i_concordaram srs. 

«n Simplicio e Leitão da 
^unha que declararam não 
verem motivos_ para tão ex- 
trema medida. Os "debates fo 1 

s piísr k eitraí 
Leitão da Cunha' "Proponho 
seja dado ao conhecimento 

Faculdade de Medicina do 
araná as accusações confi. 
s no relatório do inspecr 

tÃCôilot 

SOÇOM 

mk 

M 
«V 

1 

r-í v 

grandes ideaes qua vivem em 
sua alma. Minas não tem in 
teresses locaes; Minas vive 
pelo Brasil, porisso está ir- 
manada c m todos cs brasi 

A direcção desta causa a 
naçâ„ as confiou aos cídadões 
por ella eleitos e por ella de 
pois do grande esbulho car- 
regado »o poder e a f rça di 
■ar que mau grado as amar 
gas vicissitudes qgie todas as 
revoluções acarretam e as 
que estão em nossas dias a 
imbargar a acção de todos os 
governos do mundo mau gra 
do isso u obra revolucionaria 
que está sendo realizada 
c m honradez e conduzida a 
bom termo com a próxima « 
necessária reconstitucionali 
zação do_ paiz que regular- 
mente se ,tp?ra pelo chefe do 
Governo Provisório. A este 
governo por ser op conserva 
dor da ordem revolucionaria 
Minas deu até ;gora invaria 
velmento seu íipoio. Minas 
não lhe faltará na hora peri 

j gosa em que este reclama o 
sua fideliÃule- 

Queira Deus e aqui vae O 
i mais ardente áppello do po- 

v., mineiro aos seus irmãos 
rebellados. 
que as arntss sejam ensarilh; 
das antes que o sangue dos 
brasileir.s encha de novas e 
maiores amarguras a nossa 
patria já tão cheia de inquie 

III Mü 

Nas proximidades da Pai. 
meira, foi realizado na noite 
de ante-hontem um '<• usado 
assalto numa casa de colono. 

Os asaltantes, cm numero 
de tres, conseguiram roubar 
com este audacioso crime, 
cerca de 40 kl. de prata em 
mtoedr antiga. 

Os larapios contudo, não 
foram bem sucedidos, pois, 

, poucas horas apos foram pre 
sos peld policia do visinho 
município de Palmeira. 

Hontem mesmo, Param tos 
meliantes remettidos para 'a 
Capital do Estado. 

ral dp constitucionalismo, 
não teve conhecimento, da re 
solução extrema dos paulis- 
tas, a não ser quando já » 
estad > bandeirante estava 

em armas. Dess'arte bs bra 
vos ganchos julgaram irapli. 
citamente õesutirigados de 

qualquer oompromiaso, uzqa 
vez que não foi consnltodcu 

Minas igualmente não fei 
..uvidia, não alliou-se af w,9 
vimento rebelíionari® Ram 
cujo advento não titths «W» 
convidada. 

P--i assim que q gnmde vo 
vo paulista e o mattogbossea 
se se lançaram insuiãxJos A 
lucla, em pról dJa, volta do 
regime constitucional. 

Ninguém pode prever ai 
conseqüências do entreoàò. 
que. 

E' lainentavel que a grande 
e nobre pauücéa se tenha ar 
rojado ao sacrifício. 

Alias, de tod^ a sorte é da 
ploravél o embate. Sã» bra- 
sileiros que se téo bater, em 
bora por causas nobilissimos 
mas oppostas: são irmãos, de 
uma mesma Patria que inglõ 
riamente se trucidam. 

Ambos os chefes militares 
das forças divergentes sâo va 
krosos militares, possuid reg 
de technica excepcional. São 
dois leões que se vão bater: 
d general BerthoWo Klinger 
e o seu irmão de armas e col 
lega de posto o general Ca» 
tilhos de Lima. 

Brasileiros ambos, ambos 
militares de indiscutível me 
rito, são dois vultos de des- 
taque na nacionalidade. 
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opirilo Militar 
1 i-w i y 

_  _    i t  J" Jiiqipic 
leiros cuja harmonia de liber j tações. Si porém, não for pos 

A prisão d« Ducidio Mcrei 
ra e Atílio Giorgio, effectua 
da ante.hontem, foi levada a 
effgito peia denuncia de popu 

tor com ròC-""' "" ,nsi>ecí" larcs' <iue communicaram á 
trabalho* f0 ,a ma,r<;ha (los P0.licin, duo imnrediatamente trnbfllTim o í , a aos í P0

#
llela' Qxie imtírefiiatamente 

5 ann, lectivn r>r 'rioo!?Uran,e Í1Í''ÍU" nao delido a. guarda noc n,, lectivo de 1931 e no.J turna intervido. "" 

MÉTODO ASUERO 

, 
| Completamente indolor, afrio e sem eketricidadc) ! 

o nJvral^?*0 df Derv0»«- - Reumatismo • □evraigias — Asma — Espasmos — Desordene ' 
nwnstruaçáo — Acidez de estomagj — Gagueir. _ < 
•rtas modalidades de para lisio e de surdez ^ ' 

Dr C3NIELO 

---j--  ^ pwxciii» nau xur pOS 
dade e segurança sâq os seus j sivel que a serenidade volte 
anseios vehementes nesta ho- 
ra de angustia e é cora estes 
sentimentos que Minas lueta 
rá. ( 

Minas luctará pela causa 
revolucionaria e não poderá 
ser arruinada, isto é luctará 
pela salvação econômica pe 

AINDA O ROMPIMENTO 
DAS RELAÇÕES ENTRE 

O LHUGLAY E A 
— ARGENTINA — 

E' provável a renuncia do 
Ministro das relações Exteri 

- ores d» Uruguay - 
MONTEVIDEO 15 (UniáM 

. .Francisco Pati é o redac 
to* principal da "Platéa", de 
S Paulo Poeta, romancista, 
literato, revelou.se também 
•um agudo observpdor polifi 
co com o scu livro recente 

Revolução e Democracia", 
considerado pelos 8euB criti 
cos um dos melhores estudos 
do Brasil apes o dia 24 de Ou 
tubro 

O sr. Goes Monteiro não 
é, apenas, cbnsoante o chris 
m u a imprensa de S. Paulo, 
"O homem parabolas". E' 
t Jiubom o homem dos |>arado 
xGs. ficou celebre a "ordem 
oo dia. j baixada por- s. exc.,. 
cm Janeiro deste anno, aos 

Nos meios políticos é tida ons c u. nih.n .i ^ 
como provável a renuncia •^da s^dS l ■ 
do Miau,r„ do. N.goci,. » ° .  

  máximo — (a uma id^a. .Vmíih cotuo dí- das Rolaçõ s Exter.ores, sr. aconselhava o 
Ca.r.s Fkmco, oevido as cri ,,05 , nenmrai 
«<»• O"» t» Um Mo din. «' LS*** 
gdM M c.?r? cio, Dcpu- 
lados e do Senado apoz as pela maneira ajue, 
seções secretas realizadas 3^ t P** 
hontem. A opinião geral ex qUe Sabe servir a 

pressas pelas casas de con- 3 
greso é qne o ministro CaT- ' 
1 s Flanco deveria se utili. '*■ 
zar de meios diplomáticos 
epresentando queixas da ma 

patria, deve calar ao nossa 
epirito." 

Em torno desse "aipptiBÍ- 
camcnte". que orgia de dl»» 
cussõesl Durante varias sema 
nas não s© falou noutra cou- 
sa. Não hbuve dois individu 
os. talvez no paiz inteiro, quo 
tivessem conseguido enten. 
der-se quanto á significações 
do pittoresco advérbio. Go- 
mo Eça de Queirós com a 
"philisteu" ouvido «m casa 
de Fradique Mendes, toda gen 
te, era S. Paulp — e creio 
que também no Rio — conn 
çou a empregal^o a cada ina 
tente, mesmo sem lhe conba 
cer p sentido. Tornou-se exy 
pressão popular, Empregot- 

era dar reforço a um gesta 

-o— 

Châpéos 

l"go aos corações e a ordem 
aos espíritos e se esta não é 
ainda a hora da paz que os 
mineiros cumpram o seu de- 
ver. 

Bello Horizonte, 14 de Ju- 
lho de 1932. Ass. Olegario 
Maciel 

. TELEGRAMMA PASSADO. 
PELO SR. OLEGARIO MA- 
CIEL AO CHEFE DO GO- 

— VERNO PROVISORIO — 

Organização de corpos pro- 
. visorios cm M>nas - 

RIO, 15 (União) 0 sr. Ole 
gario Maciel enviou ao sr. 
Getuli. Vargas o seguinte 
despacho telegraphico; Ao 

tas. oonlando.se entre elles 
um capitão veterinário. 

Esses espiões teriam passa 
do por esta cidade na madru 
gada de hontem, Com detino 
a Cnrityba, excepções feita j 

ao capitão veterinário que 
ficara no norte do Estado a 
serviço das tropas sulistas. 

Adiantou-nws ainda o infor 
mante que no momento de se 

«ir. habituai em ver de * »• 
tar pela inesperada, ruptura, Na Cha^iarü. CHAIHRN 
das relações com a Argentina > Rua iS de Novembro n. 18 

ziamte». outrora. emphatk#- 
mente, "cornniigo é nove 
baralhii velho", .passamos ■ 
dizer, dahi pôr deante: "ooía ' 
migo é assim"; nippouicamen 
te": O sr. Alfredo Elias Jú- 
nior, jovem e conhecida P«n 
sador paulista já lhe deu, até 
a honra de o incluir num li- 
vro. Quem quer que teniMl 
lido "Confederação ou Sepa 
ração" — e quem <> não ióu 
deve procurar faxel-o -— ha 

Continua aa 4' pagiaa 

_ Fspecialisado em doen ças internas (adultos e cri- ■ 
vasi, nervosas e raentaes. | 

Da<3 il »fW«ino Taques, 50 (Farmacio goiano, filial) ■ • 
PONTA noi® H0RAS TELEFONE 19 9 - X GROSSA — ESTADO DO PARANA' 

    

r a rf-v ç-, Um medkoc célebre respon 
D V/ V de a c®ta pergunta: "Co 
Into livrar-se da fraqueza?" 

ÍNTOMaS DE FRAQUEZA: Falta de forças molle» 
Za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao nw- 

tj01" esforço, palpitações, indolência, desanimo 

A1TÇ de somno» nervosiKno. SAS: — doenças debilitantes, excéssos, trabalho 
d^^wfado. etc. 
DIO: Exercícios moderados, alimeijtos mitrfti. 

*oa» um cálice de Vanadiol ás refeições. 
0 Dr. Miguel Couto, notabilidade mundial, dá 
este conselho aos enfraquecidos- "Rçcommemlo 
o Vanadiol como excellente tonico reconstituinte" 

hiais de 5.000 médicos são da mesma opinião, 
sr. que lê este conselho dr um grande Mestre, 

á pharn^re ^raCO e desanimado. Peça o Vanadiol 

í «sradccer a V. Excia. as pro 
videodas toni.a<tas com rela- 
ção ao meu appello em tele- 
gramina de hontem, bem co 
mo a maneira patriótica co- 
mo recebeu, é ocm gTande 
prazer que ,Jevo aia conheci 

: inonio do illustre chefe do 
govern, que assim que rece 
1" c°rn,nunicação que aca ■ >a de fazer.nie, determinei 

1 <IU0 proseguissem aqui ativa 
; mente !St organização de ctor. 
; pos pr visorios ás demais 
; providencias exigidas pelo mo 
mento. Todo o Estádio con- 
tinua em absolut-, 'ordem, fir 
me e decidido no preposito 
de em tudo collaborar com 
o governo provisorio n;a sen 
tido de que as forças rebeldes 
sejam premptamente domina 
da. 

. lliuiiiu «.jiiC 11^ iixuíiiciiiu U0 SC 
5 rem presos, um dtos espiões. 
tentou inutilizar certo dv.cn 
mento que so destinava ao 
gal. Bertholdo Klinger. 

O GAL. WALDOMIRO DF 
LIMA EM COMMUNICACÍO 
COM O GAL FLORES Ü\ 

— CUNHA — 

^ farinha; de friejo 

\  
\ ■ \ 

PRESOS ALGUNS ESPIÕES 
PAULISTAS EM JAGUARIA 

— HYVA — 

Constou.nos, hontem, que ha 
, viam sidio presos em Jagua 

Ocnseguimos apurar que 
Ha dia de hontem o gnl. Wal 
domiro de Lima. commaUdan 
te em chefe das operações 
mililars no Paraná, par diver 
sas vezes se communicou te 
legraphicamcnte ocm o g l. 
Flcres da Cunha, mostrando 
a 'optima disposição das tro.- 

Coi m íris 

da"sT""Ja<Ja próxima, e inicie noj.e o tratamento 
tfj. ^ude. Ea-, 7 dias iájaotara melhor a<M"- , somno 

^Willo, rejí?tencia á fadiga. Alegria de vrvçr- 

riahyva, cinco espiões paulis 

uma estofa é indis- 
pensável. 
novos typois eeonomi. 

cos, desde- 

- fcr yk. .\,yí 
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SpliifaK 
DE' a marca da camurça pre- 
ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
HORIZONTE. 

2=OO0 

cusfa meno 

âlSmienfa 

òki 

■<0 

n* 
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mais 
T 

na Companhia Prada 
de Electricidade, 
ma 15 de Nov., 4C 

- «"A CBL. 
MA: "CARUTO-_ roOTA " TELEGRAM- 

á 
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Mallu^es 
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SOUDARIÉDADE 

"CeHàfico, em obldimcia 
rcchad ministro da Puerra e 
generad dr. Diretor da San» 

, de de Guerra, cotisíanle do 
presente requerimento, qup 
á ordem do sr. cet. dr. Di- 

ym dilaÉ de pepei 

.. ., , , . i tratamento, do doente reco» 

minha fr.ntr'' 'no brilho 'f^10 ^ íníennariaos .deste 
morto de meu olhisr, uma mi- hf>sPltal1 0 preparado LUE- 
vem indefxnivel, inapagawl, TYL do pharmaseutko Al- 
uma nuvem grisacea, de uma 
tristeza quasi astral. Estive 
observando, esta tarde, os sul- 
cos fundos de minha fronte e 

SAO PAULO — (ECLA) — 
Um dos aspectos mais in- 

teressantes do Brasil actubl 
é o desenvolvimento que se 
accentua na industria do li- 

dos despachos dos srs. ma- vro. O numero de casas edi 
toras cresce ^nos principaes 
centros e cada uma dei!as ten 
de a especializar-se. E' as. 
sim que já contámos erapre 
zas destinadas a abastecer o 

a éor de angustk de minhas 
•eb: pupfbis E percebi que uns .e 

outros: cs sulcos de insulto 
e o 'brilho presago, sã(> o es- 
tigma com que á Vida me 
marcoti, oopi que a Vida ha 
de'ttfarcar, implacável todos 
os que nasceram e pretende- 
ram viver em bèlleza e bon- 
dade. 

Mas nãor soffri. Não mo en 
írisfecl ao observar, em mi- 
nha facé, o ferrêío da affron 
ta. O ferrêtc com que me 
màrcaste, homem! Tiye, an- 
tes, pena de ti. Dc tua pcrse 
verançh em fazer rad; d'e tua 
tenacidade perversa, alimenta 
da por ten egoísmo e por tua 
arabiçã ■. E. áo pensar que tu 
taftibem podes oahir amanhã, 
tu-tOe pregiste e qnizeste bem 
ao mal, tú que nunca deste 
ao proximo as sobras de teus 
banquetes, e nunca cobrisíe o 
sertrelhanfe cdm s restos de 
teus trapos — ao pensar que 
tu também pedes, cahir 9 sof- 
frçr com a quedada unicd fpa 
se qiíe brófou de minha'boeda 
'd convite, que é o par. 

dao que te. estendo ,» o pfs- 
miojjue me reservo: — Anda, 
inaão! Apanha um talher e 
come do meu prato. Gora- 
ffem,, irmão! Veste minha ca- 
pq. e espanta teu frio, que tu 
não estás habituado a sentir 
frio! 

« Plavio de Camp is 

varo Vargas, foram parrados 
seguintes attestados peloa 

cimico» que o empregaram: 
Attpsto que mepreguei o 

preparado LÜETrYL em nro 
caso de syphHis cuane 
na ercenra ênfexjüaçia OB- 
TEN1X) MUI RaSMA- 

ÍD®TÍí, DO SÜRPREHEND 
Ô doente que pesava 38 kt- 
los augmfsntou 6 tiiloe com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo aíf 
manifestações cutanpas cica 
trisado campletamenle. Rid 
de Janeiro, 24 de Março 
1917. (A^signadò) — Qr 
Hurohert" Mello, 1" teneuí 
escarregsiod da 3' enferma" 
rria. 

"Attesto que tendio -3» 
pregado com pxiu f , prepa- 
Março de 1927 — Dr. Al«- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado df enferma 
fia de Dermatologia eSvpht 
Us" . 
Nada mais 

ineretado com livros de todo 
o genero. 

A chamada litteratura de 
Cordel constituída d!e w-vel- 
las de aventuras; os roman 
ces de capa © espada, de au 
tores que nos vieram consa 
grados do passado; os moder 
nos livros de aventuras, á ma 
neira ingleza e americana; 
os assucarados romanceies 
do moda, com paisagens pen 
teadinhag e persionagens bem 
educadas; as obras nacionaes 
de critica, poesia ou prosa 
de ficção; os livros didacti- 
oos, emfim, até a grande ct.% 
piia do estudos d'e sociologia i 
que graças á época de obser 
vações e discusões, são os 
os livres mais procurados. 

Accrecente-so a isto a quan 
tidade respeitável d© volumes | 
importados da Hespanhp, da 
França, daArgo ntina, de Por 
tugal, de muitos outres pai 

WCÃ OEÍO^ 

Acção significa Salvação e 
oomprehende; Escola de cor- 
te para senhoras; Atelier de 
costura attendido por modis- 

Zoiis liMÉies ms 

iiiçjis ás Io Písío 

ta diplomada; Asylo d© or. 
phãos para creanças dc ambos 
os sexos; Internato a preços 
modicos, para creanças que 
cursem 05 collegies locaes e 
Obra missionária exercida em 
todos o* Estadas Centre e 
Sul do Br&sfl — Rua Itaiaco- 
ca a. 60. Ponte Groass. Esta- 
do do Paraná. Brasil. 

RIO PRETO, — (ECLA) — 
Os srs. Ary Mugnaini e 

Carlos Amorim, chegando a 
esta cidade contaram á im- 
prensia o seguinte: tendo pas 
sado alguns dias na fazenda 
de Santa Rita, de proprieda 
de da viuva Spinola Castro, 
em Tanaby tiveram opportu 
nidade de encontrar uma vas 
ta região diamantifera nas 
margens do rio Grande. 

Dessa região, trouxeram os 
viajiantes algumas preciosas 
amostras o m as quaes docu 
mentaram as suas declara- 
ções. 

Um morphetico míllio" 

nario que compra 

creanças 

A SINISTRA AVENTURA AT TRIBUIDA 
"PAPA- FÍGADOS" 

AO BANDIDO 

Cise m 

de 

r- MOVEIS 
Acqpstajoi-se cacocimendaq 

de moveis de qçaJquer ejtylo, 
d* pinhp e ieab^a 

C^LaiOES E 
ACOLCHOADOS 

Prgços os muis raníajoso- 

Dr. Loyola 

TRATAJiiEN'''0 DE HE' 
-MORA WAS 

Climcn Medic*. e Pmrto*. 
Consultório — Ra« Sunt' 
  Auna, RI3     
Dm* — 13 á» 16 horaa. 

zes ,e ter-se-á ídéa da benefi j , . , - 
ca febre de leitura que em- "a P1"8?3» "W BJOtjvo de estar 

Enxertos 

P' Igou o Brasil. Como con. 
sequencia disto, 0 commercio 
de livro usado também desen 
volveu. Mutüplicam-sé as ca I 

,... 1 sas a duo o povo chama de onstauao a "sebo" 

NATALICIOS 

as sSnr h°'e 

r~ D. Annifa Guimarães de 
Açanjo, digna esposa do sr. 
ÇR). Lysaadro Alves de Arau". 

faSSS!^3' CapUalista € 

ima. r-jD. Aforia Luiza de L 

OS SRS.: 
-Adelino Domingues Tei- 

xeira. 

José Tavares Martins, fi. 
íbl%Z-. Henrique Menezes. 

falleciwentos 

•ts «• 

tveitn «cm sendr requerido 
]íou por f nida a presgnle 
Irertldão que gu, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez dp 
ikarço de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas tio valor 
de 3|000) — Jaymc Ferra] 
ra do Amaral. Secretaria 
Visto. (Assignado, dr, Pe- 
dro Vieira, coronel dlrgctor) 

Quando as autoridades 
dos corpo? de saúde do exer- 
cito e Marinha mandaín ex» 
pgrjmentar oflicialmeate um 
mericamento para syphilis « 

A ARGENTINA ROMPEU AS 
RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS 

— COM O URUGUAY — 

A Inglaterra tratará doa ne. 
gpfioa da Argentina noi Um? 

— guay— 

Ha grandes e pequenas. 
As vezes diversos na mes- 

ma rua. Muitos se aperfei- 
çoam, começam a empregar 
o processa hygienico de desin 
fectar convenientemente os 
livros recebidos, dispondo pa 
ra isso de apparelhamentwi 
especial. Dentro de pouco, 
a estatistioa demonstrará u- 
ma coisa inédita: O Brasil 
ainda não sabe ler... mas lê 

estabelleckio em prédio pró- 
prio. 

Serviço garantido 
Wto '-usit comprai 

som visitar çfcta casa. 
Rua Tulia vVandetley. 138 

fc SÉiel Baciii 

Dentista 
/OSÊ H. DE MOURA 
Consutocio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Normal.) 

Horário: Das 9 âs 12 

(Do Hospital da Santa Casa 
e S. Francisco de AsaU do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, quar- 

tas e sabbedos, rias 9 as 19 
horas. 

Consultório — rua Caro- 
nel Cláudio, S9 (lado da Phar 
macia Milka). 

Gommunicamos a esta pra- 
! ça e as demais oom as quaes 
' mautinhamos relações com- 
; merciaes que nesta data e na 
' maior harmonia, dissolvemos 
i a nossa firm,;, JOÃO COSTA 

Vende-se por preço de oe-; & Cia., ficando todo o acti- 
l! 

*?!*' TVr^í^ âK íralv. u 
cnnhadb do 3"° Al' r'nf '<h;' 
Baptísta de Moraes 
nario noefo? 1 ? 1 binccioi- 

rio naqãeHa - ,e Prfíí»-ifeta. 
cidade, 

m 

SM„da M,„e]In 

B. AYRES, 14 (União — 
O governo Argentino en- 

carregou a Grã Bretanha de 
tratar düs interesses argenfi 
aos na Republica Uruguayüi 
em virtude da rompimento 
das relações diplomáticas én 
tre esses dois paizes. 

oasião, um carro n" 60. em 
perfeito ©stado, apropriado á 

vo e passivo da extinta fir. 
ma a cargo do socio João B. 

De Maio a Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de 
divcr&as qualidades, e tám. 
bem bacellos enraizados. 

Distribue gratuitamente mu 
das de "Capim Elephante". 

MACEIÓ', 14 (D. C.) — 
As noticias divulgadas nes 

ta capital, segundo as quaes, 
um indivíduo mysterioso es 
taria furtando crianças para 
negocial.as a bom pneço a 
um morphetiQo raillionario, 
sobresaltaram as famílias na 
cionaes. Ess® individuo, cu- 
jo aspecto, ainda não pode 
ser identificado pela policia, 
ê conhecido nas redondezas 
pelo nome de "Papa Figado". 

Vae para um decennio que 
estas noticias de raptos de 
crianças crearam, aqui, fóros 
de verdlade. dominando cer. 
tos espíritos fracos, graças a 
pilhérias de um jornal local, 
que baseara sua informação 
em noticias procedentes de 
Recife e referentes ao desap 
parecimento mysterioso de 
Vários meninos. 

O caso passwu a ser aqui 
encarado com mais gravidade 
de, depois que um individuo 
qualquer, talvez por pilhéria 
apanhou de uma criançni en j 
centrada na rua, sahindo c m 
a mesma a correr desabala- 
damente. 

dádeira multidão, seguia O 
supposto raptor, prendendo» 
o depois de algumas escaru». 
muças. 

Na sub-delegacia ítoí o de 
tido julgado idiota. 

Um outro facto veio, de 
certo moãci augmentar as sus 
peitas: o desapparecimento 
da menina Guiomar, que foi 
tirada da companhia de um 
parente, nlpgocHmte no mer 
ca do. 

Agora circulam novos boa 
tos entre çs quaes o appare 
cimento de duas meninas es 
tripadas, que teriam sido en 
entradas em um dos bair. 
ros desta capital, 

Essa versão, porém, careca 
de fundamento. 

< 
Oi 

Leite M 
de primeira qualidade. Ven, 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á roa do Rosário 
n. 31. Telephonc, 303. 

gr. CârliíS l ás iceáo 
aiÊDICO 

Par Mojcstias das Seotiú, 
:i r. Criança.? 

CONSULTÓRIO: Phar 
meia Central. Das 9 112 ÍJ 

.ÍSIDRNOA: — RH# 
Francisco Ribas. <59. Ta 

teçihcuve. 145. 

Presentido por pessoas epie 
se encontravam nas proximi 
dades, em ponon tempo, ver 

EiilSiS HliS 
e modernas, « 20$6ã*, na CITA- 
PBLARIA CHAI3EN. Rra 15 
de Novembro n. 18. 

mm »'*•» I n »» n 1 l-l »l 

Lyceu Brasileiro 

INTERNATO 
SEMI.1NTERNATO 

Cursos; 
Primário 
Admissão ao Ginásio 

E EXTERNATO. 

Ginasial 
Comercial 

Ótimas instalações Escolares e higiênicas. Campos de 
Esportes e otimos parques de recreio, segundo o sistema 
americano. 

Vsla Ârs-o Rita 
?n 

\ endeuse 
No ponto mais chie da Vil- 

la Bo,a Vista, um bungalô de 

puxaoça de madeira, podendo P. da Costa, 
ser adaptado á outras merca- ; Ponta Grossa, 10 de Julho 
dor ias. | do 1932 

Ver e tratar na Rua Riachu-? Jjão L. P. da Costa 
o sargento Watfrido. i José Carvalho de Sousa 

madeira, novo, em perfeito 
estad© d© conservação. O ter 
reno mede uma ára de 28 
metros de fnente por 33 dc 
fundos, com pequena planta- 
ção de arvoredos, porem fru- 
tas de boas qualidades. 

Ver e tratar ©oro VictorLa 
M. Pinto. Rua General Car- 
neiro n. 146. 

iií 151 ivtffilro. 9 

Fcfc uri s 11 at $ 
Nat t 

e €> m p rais 

i iCCISlii 

DR. NEWTON SOUZA E 
  SILFA  — 

Crime, Civel e (Lsrnmer- 
tio, 

Escriptorio e Rasidancia"; 
Rua Engenheiro SchamWk, 
n. 53 (Defronte a0 Forusn 
Estadual) — Ponta Grossa. 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terreno que mede 
■10 nutres quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai parg as Officinas. 

Trafa-se cjom Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayríon Plaisunt n. 45, nesta 
cidade. 

a 

3 
.a» 

u- 

íf 

niauiem pefmanenteme ate um bom sortimoato de:' 

SE#- -«sS 
. 

i $dMi 

Mt®r\€ào 
LEITE A TODA A HORA 
Na Confeitaria, Ideal, sita 

á rua 15 de Novembro,' aca- 
ba de serjrioptàdo ura tadoN- 
iJar Posto de. Leite. 

Preço' de gíçrrafa: 700 rs. 

PO;NTÂ cr o s s a 

TERNOS 
TRAJES -.n; 

SOBRB-Tü DOS 
POl AINAS ' . M 

PALAS c 
CAPAS 
COBERTORES 

GRIMM & GUSMA^.. Avenida Tlc. Machado 22. Tel.t S»2 

Vendas Rpr atacado e a varejo 

!qiie venderá peo preço da Fabrica. Todas ertas 
^onfecçôes são de acabamento esmerado e de pura lã" 

■ano: *. -■ «-.jMíi.t,.,jí.--a», 

E' Sii 

silirii 

m 'wfiít A '■•Mi 

ifíltiiSê 
f»8 ^5í2s'IOlN:.!- 
ri : 

E ÜLTRA-ADBHHAOOR DO PODEROSO rEíTO- 
RAL Qfí? VAU Iri^tAR 

G abaixo firmado v«-m publictj^ente attestar a eff> 
cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei« 
toral de Angico Pelotense". rAchava^ae ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchite aathmatrça qíx? o incotnoio* 
dava rnormemente. Recorreu J a. diír V'ri'í^. preparados 
tanto nacionaes como ■*   Lv. * tanto nacionaes como estrang^ro., e isto' em vão A 
moleatia «eguta sua derrota dei, sof frimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ;,a "I^Bfcral cie Angico Pelotense". 
Fm boa hora o fez, porque, !í>go .çmt; çcçp^çpu ,0 de 

• tão cfficaz remédio, nxuiifesíaramise accentuadas nxdho" 
ras, achando-se deirtnfdc pouco tempo livre, totalmeaíe 
corado da impertinente moléstia quç tanto o affligia. 

Faz esta declaracãb corn-o tim áltnjistlco de chamar 
a áttenção dos que-|QÍfrçm ^ara a maravilhosa e compro, 
vada acção do "Pátotaj de Angico Pelotfmac" naa ioç* 
bstiag dos pulmões, oosóo tosses, bronchltés, influenzas, 
fite-i etc. < - 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — BENTO S. 
DIAS. 

Confirmo esfe atttatedo, Dr. E. L. Ferreira Araújo- 

ms 
Deposito foralt -m- ""ÍVogorte SiNfuoim** — Pelotas 

t ******* 
T Ferragens, Louças- Oieos 
\t e Tintas. Artigos Sauita. 
A rios. Amas c Muruções e 
^ Artigos Fantaria. . . } ■ 

mütuiuuimiMuiifoutiiutnni uoMtsKh' ^fAisíMsrawsítHaaíi 

Confiança 

SANTO ANTONIOül 
S. JOAOÜ! 
S. PEDRO!!! X 
Ultim,, novidade «ca Y 

fogos para as festas. Sorti- ^ 
menlo completo de 

gos de praça e da salão ajt 
preços de occasiSo. 

Hotel Johnscher 

f 

I: 

Vendas por Maculo 
e a varejo. 

Rui* T&sr&n Sq FJo Br-fauco, 3SS 
CllRTTYBA 

Trlcgr. j "Jonscher — Caixa Potl#!, 259 
Coneldcrndo o meIJhor, ou am do» melhorei 

Rn Sal do Bresll 

t 

I 

f 

J 
T 
T 
t 

Máximo conforto eem hix« 
Dl ARI AS A PARTI» DE RS. 1159QM 

r-M 

T <í* 

Aviai 

T 
T 

i 

yxeubi Macbúdo a 
a Postai 1% Tete 

phone 167. End. Teiegraphi 
co: Confiança 

— PONTA GROSSA 

Único Hotel na Capitei (Excepto a Gran- 
de Hotel Moderno) com agna corrente em 
todo* o* qnarlo» — 10 apartamento* com 
banheiro p&rtlmlar — Espaçoso* salSea de 
viílla, jantar, fumar e bali — Grande.jar- 
dim — Salas para oxpôr amostras á dia- 
poshjão do* aenhórca viajante* —- Uma )n- 
vanderifl própria á vapor garante a perfei- 
ta eoterilUação das roupas do hotel —,FrL 
gorifioo* Optima coainUa »ob a diree- 

Ção cie profiarionaeiB. 
DINER-CONCERTO 

Avtto-Onmibu» «a chegada e psrrida dc* 
treiv». 

DOS FOGUEJES E HfKlOS "ADfftAKJNOS^ DEPQSlTABfO! Sob « direc»;So ino mediat* do propríetarle 
e pessoa* da família 

numimunmuutHüiMiumHitMitpnHilmMiiiiHitMKiiinilHiuMiHR 
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864 — Augusto Michelis — 
Pagamento de Rs. 6051000 — 
Peljerido, de aocrdo cem a in 
formação. 

878— Antonio Salomão — 
PaTOPDs da lei 655 — Defe- 
rido. 

899 —. Guilherme Voigt Ju. 
nior — Ravores da lei 655 — 
Como pede. 

086 ;— Banco do Brasil — 
Isenção da Taxa Sanitaria — 
A_ taxa sendo uma remunera- 
ção per serviços prestados, 
não podo o Banco dela se cxi. 
mir, mormente no caso em 
apreço, em que prédio, a- 
lem d© ocupado pelo Banco, 
serve ainda de residência par 
ticular. 

1009 -f- Francisco Baitler — 
Transferencia de sou estabe- 
lecimento — Faça-se a trans 
fenjncia. 

1010 — Rachel Raicoskí & 
Cia, — Pagamento de Réis 
3061000 — Deferido. 

1013 — Redro R. Vilalba — 
Retificação de lançamento — 
Tendo sido lançado na ultima 
classe do genero, não pede ser 
atendido. 

1028 — João Bonato — 
«aixa die imposbes — Sim, pa» 
ra o 2" semestre. 

1031 — Joãn Carneiro Ri- 
bas — Baixa de impostos — 
8im, para o 2° semestre. 

1052 .— Antonto Caetano 
—• Pagamento di? Réis 

1128500 — Deferido. 
Requerimentos despachados 

Pelo sr. dr. Prefeito Munici- 
pal em 14 de Julho de 1932: 

788 — Carlos Shidcrski — 
Pagamento de 75*600 — De. 
ferido. 

cessidade de se prover com 
regularidade o abastecimento 
das composições ferroviárias 
no seu atual e intenso movi- 
mehto, vai iniciar um serviço 
de fisealisação rigoroso em 
todos os registros domicilia- 
res, afim de que, no interes- 
sa coletivo, as provisões de 
égua sejam feitas em propor 
çejes estrictamente indispensa 
veis. cortando todas as liga- 
ções em que se verifique abu- 
so por parte dos, o. nsumido- 
res e, desde já, ag ligações 
nas propriedades dos oontri 

Sespesias de sir. Qi&so Mdòef 

nemoriat do l li. e 

iPSlii Ü Lil 

(Continuação.) 

CLAUSURA OITAVA 
CONSULTA — Determina 

esta clausula que a extcon- 
cessionária Companhia Prada 
de Electricidade, terá a pre- 
ferencia sobre as outras pro- 
postas, em igualdade de con- 
dições. dispondo do prazo de 
8 dias parja resolver a sua 

buintes que permanecem com conveniência e aceitar a pro 
afrazo superior a três mezes 
nos pagamentos das taxas de 
agua devidas ao Município. 

Prefeilur,a Municipal de 
Popta Grossa, em 15 de Ju- 
lho de 1932. 

ACRISIO L. MARQUES — 
Engenheiro Municipal. 

•w m 11 m 

RuíaÇSo das fe- 
cIiríIps (leitlro da re- 
de de agua e exgotií 

(DE ACCORDO COM 
LANÇAMENTOS DE 

IMPOSTOS) 

OS 

Aviso 

«< 

De ordem do sr. dr. Pre- 
feito Municipal desta cidade, 
levo ao conhecimento do co. 
mercio ©m geral que, de açor 
do com as disposições do de- 
jeto n. 91 de 9 do Setembro 
de 1921, o fecharaiento das 
portas deverá ser "feito ás 18 
horas. 

Será procedida uma severa 
fisealisação nesse sentido, e 
<íos 'Infractores será imposta 
n' punição regulamentar. 

Prefeitura Municipal de 

193^ Grossa' 15 de Julho de 
PÉODATO PEDRO RIBAS, 

Pjscal Geral. 

Aviso 

r 

7". 
FO'! 

* ' 

Pe ordem do exmo. sr. dr. 
'"'efeito Municipal de Ponta 
Grossa, torno publico que es- 
ta Repartição de Agua e Es- 
gotos, com <0 objetivo de acau 
tejar os interesses da popula. 
Çuo, impedindo que haja es- 
cassez de agiiia para consumo 
Publico, no eventual e possi. 

Nas ruas que cortam a ci- 
dade de oeste a leste: 

Rua 15 de Nov. ns. 3, 18 
e 9. 

Marechal Deodoro, 12 e 25. 
Praça Floria no, 2 e 22. 
Rua da Matriz, 30, 28 e 4. 
Rua Padre Udefonso, 8 e 15. 
Praça 5 de Outubro, 56. 
Rua Dr. Collares, 7. 9, 17, 

18, 20, 26, 31, 33 (parte bai- 
xa), 49, 51 98 e 17. 

Av. Vicente Machado, 77, 
72, 44, 20 (parte alta). 

Av, Fernandes Pinheiro, 49. 
Ru,3 Col. Cláudio, 46 e 16. 
Rua do Rosário, 141, 143, 

99. 73, 66, 39, 37 e 20. 
Rua Itaiaooca, 70. 58, 38 

e 37 
Rua coramendador Miró, 

2, 22, 109, 138, 105, 116 e 164. 
Rua Julia Wanderley, 21, 

62, 75. 100, 113, 110 e 148. 
Rua Theodoro Rosas, 136, 

113, 124, 105, 100, 92 e 181. 
Rua Tiradentes. 50, 64, 68 

e 49, 
Av, Francisco Rurzio, 32 

e 40. 

Mim 

Jcíf 

parfei- 
das se- 

vel período do estiagem que 
se anuncia, agravade pela ne- 

MHIIIIUHIIHIINIHNIÜIIIKSiniUK* 

Vendem-se mudas 
amtnte aeciiumtadas, 
guiuttís qualidades; 

Laranjeiras — JBahiaaa, Na- 
tal, Peru, Rosa, Lima, San 

Mandarim, Bratíca, 
Mimosa. 

Lintoeiro — P-rtuguez 
Pereiras — Perigo. Káíer 

, Lecaut, D'agua e Maçã. 
J Ameixeira — Japão. 
| Videiraa — Niagara (não 

giunea. 
Sei ( c ia 

enxerlada), Golden Qireen. 
_ , Ddnar (côr de rosa). Jeffer- 

A Loção Brilhante taz voi- \ sou e Bergera (não enxerta- 
fcir a côr natural primitiva etn 
8 dirjé   ~ 

da). 

ifM ® <í«VNâo'p5nta porque não 
í pintura, não queima porquç 
não contem saes nodvos. E' 

O tia 

noayos. 
bnia formula sdentifica dp 
Erandç botânico dr. GromscC 
c«jo segredo foi comprado 
por '200 contos de reis. 

E* '.-recomniendada pelõs 
3 — Os cabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, vol- 
litm á sua côr natural primiti- 
Ta spm ser tingidos ou quei* 
tnudos. 
de novos cabellos brancos. 

5 Nos casos de caivicie 
brotar novos cabellos. 

• 6i.r G>S ca^e^0s ganham Vitalidade, tornando tintos e 
se iosos e a cabeça limpa r 
fresca. 

A Loção Brilhante é usa- 

ff Sociedade de São Pau 10 e Ria 
A venda em todas aa Dro- 

Perfumarias e Phar- 
ft1acias dç primeira ordem 

APP. D, N. S. P. — N. 
*213. - 6-1-923. 
Çrincipaes institutos «anita- 
Dos do estrangeiro e analysa- 

de KckiseirOs — Coração 
boi, Café grande e Rosa^ 

Estas mudas são da Fazen- 
da Klas e vendem-se a pre- 
ços modicos. 

Informações com EDUAR- 
DO KLUPPEL, á rua da Ma- 
triz n. 19, nesta cidade. 

Piano 
Gompra-se um usado, mas 

em bom estado, por preço 
razoável. As offertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 
desta folha. 

—o— 

nesfí» 

a eics e 

PilBÉ 

e asforisada pelo deporta- 
•Bento de Hygiene do Bra- 

3 

^ Lotn © uso regular da Lo- 
fao Brilhante: 

1 Desaparecem '-omple- 
lamente as caspas e affecções 
Parasitárias. 

2 — Cessa a queda do ca- 
belo. 

Peçam prpspectos ã A!vim 
breitas __ Únicos concessioua 

AVISO AOS SOCfOS 
A Directoria tem a grata 

satisfação de communicar a 
todos os socios quo acaba de 
ser instalada a SEDE DEFI- 
NITIVA no Palaeete Canralíio 
Rua 15 de Novembro, esquina 
da Rua SanfAnna. 

A SEDE estará aberta tq^ias 
as TERÇAS E QUINTAS FEI- 
RAS d;is 19 ás 21 hora» (7 as 
9 da noite) encontrando-se á 
disposição dos senheres se- 
eios pessoa encarregada da 
COBRANÇA DAS MENSALI- 
DADES, informações ete. 

A Directoria p«de a todos 
I cs socios quç procurem pagar 
í suas mensalidades na 
i ciai, visto ter sido resolvido 
| não mandar mais cobrador ef- 
■ fectuar a cobrança a domici- 
lio, como medida de econo- 
mia. 

Pede ainda a Directoria a 
apresentação das oadernetos 
na Sede Social afim de serem 
prehenchidas as exigências do 
artígõ 14" do Decmo 1165 (te 

posta mais conveniente; ps 
interessados entendem qíie 
esta clausula é prejudicial 
para os demais proponentes 
e o espaço de tempo de 8 
dias que é facultado, á Com- 
panhia Prada para a resolu- 
ção, demasiado. 

Rogamos a v. exa. nos ori- 
entar a respeito dos fundamen 
tos desta clausulai, e nos in. 
formar s© caso a explicação' 
de v. exa. não satisfizer os 
interessados, será viável uma 
modificação na clausula eip 
questão, com o fim de facili- 
tar aos outros proponentes. 

RESPOSTA — Em primei, 
ro lugar, pelos termos claros 
e incisivos desta clausula — 

. .satisfazendo as exigências 
do presente edital..." se in- 
fere que a ex-concessionaria 
está obrigada a concorrer pai- 
ra poder gozar do direito de 
preferencia. Deverá fazer a 
caução, apresentar provas da 
sua idoneidade técnica e fi. 
nanceira, cumprir cmfim com 
todos os itens, para se pôr 
em pé de igualdade com os 
demais proponentes. Este es- 
clarecimento ê necessário pa. 
ra ifvitar errôneas interpre- 
tações e decorre da doutrina 
firmada pel;a Interventoria 
Federal do Paraná, de açor. 
do com o parecer dos seus 
eminentes jurisoonsultos. 

Passemos agora a estudar 
a clausula de preferencia, 
contida neste edital. 

A preferenci;,, em igualdade 
de condições é habitual nos 
contratos de serviços públicos 
que demiandam o emprego 
de avultados capitais, como o 
de energia eletrica| Raramen- 
te se encontrará no nosso 

j paiz um contrata desta rtatu- 
j reza, sem a clausula de pre- 
j ferencia. E' um principio 
j muito justamente consagrado 
j e que tem os mais procedeu, 
j tes e sólidos fundamentos, 
igualmente adetado em ou- 
tros paizes, tem ele o, bpoio 

\ dos tribunais que lhe dão a 
mais ampla e absoluta efici. 
encia. Na Europa, onde na 

• inai ria dos casos impera o 
regime da livre concurrencia, 
a preferencia figura até nos 

? contratos particulares entre 
. as emprezas fornecedoras de 
' energia eietrica e os consumi 
dores, Os tribunais eunopeus 
consideram)-na implicitamen. 

' te contratada quando não exis 
; té estipulação clara em con- 
trario. 

Nada mais razoável nem 
mais juste, do que, diante de 
dois proponentes que ofere- 
cem o mesmo serviço, ao mes 
mo preçn e nas mesmas con- 
dições, aceitar a proposto da- 
quele que já vinha desempe- 
nhando esse serviço, que já 
estava com o seu 'estabeleci- 
mento montado, que já tinha 
invertido seu capital, que di- 
ficihnente poderá retira-lo e 
principalmente quando a sua 
custo&g, instalação não pode 
ser utilisada para outro. fim. 
A preferencia assim não pre. 
judica nem o publico nem o 
outro concurrente. que não 
tendo ainda se instalado, está 
com seu capital intacto e dis 
ponivel para qualquer outro 
empreendimento. 

Não só n;ai esfera adminis- 
trativa este principto de pre- 
ferencia de igualdade de con- 
dições tem a sua consagra- 
Çao. Ele se aplica em todas 

atividades do homem. O 
e a industria .assen 

zo da sua eficiência e do seu 
valor eccnomico. Nenhuma j 
vantagem terá o publico na | 
sua desvalorisação ou inutili- i 
sação. As suas instolações 
constituem uma riqueza de 1 
utilidade geral, um patrimo- • 
nio da coletividade, que acs j 
governos cumpre defender -e j 
não destruir. Essa deíeza é ' 
que os governos operam por 
meio da clausula de preferen 
cia. que não prejudica o mu- 
nicípio nem o publico, mas 
&:j contrario, atende os seus 
interesses. A clausula de pre 
ferencia provoca uma concur- 
rencia excepcionalmente van 
tajosa ao publico e ao muni. 
cipio, perque leva a compéti- 
ção ao extremo das possibi- 
lidades industriais e financei 
ras. Para vencerem a favore 
cida pela clausula, os demais 
concurrentes terão que pnou 
pôr taxas minimins e condi- 
ções vantajosas, para que a. 
quela não as pessa igualar ou 
obriguera-na a aceitar toxas e 
condições a que não desejava 
se sujeitar. 

Em todos os decretos e edi 
tais anteriores, desde a res- 
cisão do contrato em 13 de 
Março de 1931, a Prefeitura 
de Ponta Grossa sempre reser 
vou á es!-contr»tante direi 
to de preferencia em igualcla 
de de condições, declaran- 
do-o esplicitamente em todos 
cs seus atos. Manteve sempre 
essa preferencia constante da 
clausula LV do contrato de 
25 de Julho de 1904, em su- 
cessivos decretos e editais de 
larg3 publicidade. Nenhum 
protesto se levantou contra 
fesse critério, aliás sábio e jus 
to. Não nos cabia portanto 
alterá-ío e nem podíamos 
anular um direito amparado.' 
pelos mais sãos principiós de 
equidade e justiça e contra o 
qual nenhuma objeção se opoz. 
ManteLio era o que se nos im 
punha. Exclui-lo seria arbi. 
trariedade. 

Assim, julgamos de toda 
procedência «j direito prefe. 
rencial. 

Esta mesma clausula 8* fi- 
xa o prazo de 8 dias para a 
favorecida se manifestar con. 
corda nd o com as condições 
da proposta juigada mais van 
tajosã. 
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grande escala e únicos fabricante? dos produeto» acitm. 
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Para melhores infonnaçôta, dirigir-se directamentfc 
á gerencia da firma, c,u por in terra edi o dos seus soddl 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostírnaek,& Cia. 
e Villela, chefe da firma Ernesto Villela & IrmâòS. 
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ro lugar, afim de que, estu- 
dandot-a, possa-se comprome 
ter a fazor o serviço ms mes 
mas condições. Para isso 6 
necessário que a Prefeitura 
lhe conceda um prazo razoa.. 

1 i Ü É vel ? foi esse enterio a do 
Desde que a administração 1 tado ^ edital de concurren. 

publica estipulou um direito cia err" apreço. Esse prazo 
fundamentado em tão sólidas ,tanto P^de ser de oito como 

—-i-'- de menos ou mais dias, desde 

S 

! 

1 »— 

razões de ordem publica, eco 
nofnica e social, para que est 
Sn, preferencia tenha seu1 con- 
ceito jurídico normal; é net- 
cessario que seja compreen- 
dda © interpretado de uma 
forma que torne praticamente 
possível o goso desse direito. 
Assim a parta final da clau- 
sula S" é um esclarecimento 
indispensável, que regula o 
modo dj-j parte exercitar o seu 
direito. Seria incompatível 
com a dignidade de um go- 
verno dar um direito a alguém 
e não determinar a fôrma de 
usá-lo, deixand'0.0 na depen 
dcncia de uma interpretação 

■duvidosa e varíavel segundo 

que nao seja exíguo nem ex- 
cessivo. 

Uma vez que a redução que 
Vv. Ss. pleiteiam não afeta 
o critério adotado, nã: vemos 
inconveniência em fazê-la. 

Abundantemente justificada 
a clausula 8" e o modo de 
sua interpretação, dem nsba 
da está a impossibilidade de 
sua supressão. 

(Continua). 

A. LEIVAS LEITE PELFTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS; 

Tos&' cojastipações, astimia, 
«^Éfoíidã^ caíÊauros, 

coqueluche. 

V. S* TEM BOM PALADAR? 
PROVE-O. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

autori. 

I as 
comercio 
tom sua base sobre este prin 
cipro, compreendido pelos vo- 
cábulos "freguezia" e "clien. 
tela". Em igualdade de con- 
dições, o "freguez", polo ins 
tinto e pela razão, dá prefe. 
rencia ao seu antigo forne- 
cedor. 

A clausula de preferencia, 
se fundamenta em fortes mo- 
tivos de ordem publica e so- 
cial. Ha necessidade de se 
proteger os grandes capitais 
que os serviços públicos exi- 
gem para sua instalação, ma- 
nutenção e constante aperfei. 
çoamento e do evitar a para"- 

I de tais serviços cem grave prejuízo para a vida : 
social e industrial de uma ci- 1 

(;'.!do. Os serviços públicos em 
geral, devem ter montagem 
completa, manter-se em per. 
feito estnd 

   — umeos coneessm! ra ; ártígõ i*" do Decwo 
rios para a America do Shrf— 1 27 dt Maíb de 1692. 

o critério pessoal da 
dade ocasional. 

Para a favorecida poder 
gosar ,o' seu direito de prefe- 
rencia, lhe é indispensável 
conhecer os termos da propos 
ta a que de^ igualar, pois 
sóraente conhecendo-a e oon- 
sultando as suas possibilidai- 
des e recursos, é que poderá 
so manifestar se está ou não 
apta a desempenhar honesta, 
mente o serviço, nas mesmas 
condições. Submeter-se a es- 
tas sem préviamente conhece i 
tos e estudá-las, seria aventu- 
ra leviana ou desonestidade. 
Interpretar o direito de pre- 
ferencia como dependente da 
condição de ser a proposta 
da favorecida "absolutamen- 
te" igual á melhor apresen- 
tada na concurrencia, seria 
erro gravs. Tratando se dum 
serviço tão ccmpleto como o 
do fornecimento, de energia 
elétrica, de tão variadas mo- 
dalidades e aplicações, não o 
possível uma igualdade "ab- 
s luta" de condições, entre 
propostas de concurrentes di 
fcrentes. E' de esperar mes1- 
mo, que ©m cada item as pro. 
postas divirjam e portanto 
o:m mais razão s» diferença- 
rão no conjunto total. Ora. 
basear o direito do preferen 
cia na igualdade absoluta de 
preços e oondicões do duas 
propostas e em esoecial com 
a mais conveniente, <> que de 'r 
antemão sabemos ser irreali. 
savel, seria burlar «rosseira- 
merfe esse direito, seria iesti. 
oular a má fé. seri-, deixar 
a 'avorecida na dependência 
da uma condição impossive!. 

Assim, a única e verdadei- 

Guaran 
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!. 8. Goer sê esiáste 

iro 
Compre o Grande Bazar da 

Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
eom isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica 
so no pretendente. 

Tratar m» mesmo csSabelc- 
cimento. Rua 7 do Setembro 
n. 79. 
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melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
auias de Cornar 
gratuitamente 

CARLOS dei C L ,A R Q 
Agente nesta cidade: Ran GçL 
Duicidio, 99 — Pontaiprossa. 
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MILHARES DE 
Sjrpcâor ao meüuírl d,o 

— A' venda em to 
Em ^uri^ba,: ^Sjgel, E te^d Sc da. 

rio# 'Ai ' 
& Gia, €3 
Santos, Patílino 

»1 ti-ni in 11 m m m 11 m 1111»m 11 

Dinheiro 

Precisa-se de Rs. 5:060$0ft0 
dando-se duas ótimas garan- 
tias a escolher. Cartas e ofer- 
tas para Henrique Verdum. á 

Boi de funcionamen- 
to e adotar continuamente os í ra interpretação oue sp deve 
aperfeiçoamentos que surgem j dar á clausula de preferen-1 
até o ultimo dia dv prazo ■ c'a è ^ de fazer chegar ao tiíue com vantagem a similar 

lIIÃ 
A bola nacional, que subs- 

contratunl. Não. devem, pqjs.l conhecimento da ompreza fa- 
rlenados-a umip inuti>- vorecida, rs termos da pro sor condenados a %rt|, inuttí voreexm. f s termos cia pro 

lisação completa, ocm despre i posta classificada em primei- 

èslrangeira, encontra-se na 
mOT "CASA SCHWAB". 
Awntda Vímrte Maxfbwíff. 4©. 
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ÁNTl-ASfcá e LfiXATiV® 

Combati? a AIy F-T, kdtwkit 
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propalado contra 
lèstamos scientifi- 

q nosso campeona 
to futebolístico proseguirá re 
gularmente. Assim, segundo 
o boletin ultimo da nossa Li 
ga. teremos amanhã ás ho- 
ras habituaes.^noscarapos do 
U. C. A e dò Nova Rússia, 
os partidas de campeonato 
entre; Americano x Operário 
e OUnda e NovaRussia. 

E' por certo a ultima par 
tida a mais atrahente- O O- 
linda é o mesmo .quadro de 
sempre, respeitável pesadelo' 
dos canipeõès í' O ' Nova Rus- f 
sia, é o novato, o Benjamim ■ 
quasi invicto na sua actiral 
temperada, só lhe arrancar- 
am um magro pontinho. Se 
rá mpa lact-, bôa que, fará 
as torcidas "suar pitanga". 

NãO íoss3, íãb desinteres- 
santa/n embate entre os vete 
ranos. Operário x Americano..' 

O glorioso anda meio fra. 
oo e jogará^òtes faIcado. 

O Americano, incontestável 
mente o heroe da L. P. D.. 
truo tem sabido soffrer os mái 
ores reveses quo um clube 
de fcof bali pode supportar 
está 

la questa^i entre a 
colonia pioloneza local, tive- 
mos opportunidade de ouvir 
hontem o sr. Carlos Schiwi 
dreski, conceituado commer 
ciante desta praça, que nos 
disse terem diverstes mem- 
bros da colonia e do partido 
opposto ao seu © procurado, 

V : 

CONTA GROSSA 

Espirito Militar 

declarando alguns que assu- I 
miram tal altitude ilüdidos 
pelo sacerdote e estando pron 
ptos^ a apoiar a maioria da 
colonia que segue o sr Schiwi 
dreski; outros propõe a so- 
lução. irt% vez que a igreja 
não seja cedida ao bispado! 

O Sr. Schiwidreski ou- 
viu atfenciosamente ambas 
as propostas, promettendo es 
tudar o assumpto de uma ma 
neira favorável, estando, po 
rem, convicto com os seus 
correligionários no proposi 
to de manterem o ponto de 
vista que até aqui têm tido, 

O sr. Schiwidreski acha- 
te possuido da melhor boa 
vontade para unificar a labo 
ricsa colonia poloneza local. 
I I I 111 3 n H i 

srsooo 
E' o preço de um par de 

calçado Luiz XV de camurça apezar ds ter perdido 
grande parte de seus ingra Pre-a marca Splitz, na CASA 

nrn„ BELLO HORfZONTE. Avení- 

'Vt* !-< .1.»a |» 

tos players, adquirindo uma i , . 
bella forma-, e, com frota in- j Augusto Ribas, 10Í 
teiraiiiente de . c:sn. E' uma 
gente digna de ser imitada. 

Amanhã daremos publicida i 
de do b:Ietln ultimo da I^PD 

Deixa pois d? ter fundamcn 
to o boato da suspensão dos 
nessas partidas de campeona 
to. T^hibem, seria demais vi 
da apertada, revolução, tan- j 
ta cousa para nos entristecer 
agora- privar-nos do nossio 
querido esporte! Não, não 
estaria certo. Ainda não hou 
v© feridos e quasi estamos 
seguros que não o sucederá. 

Assim Caçamos votos! Dei 
xa os meninos do Lauro, do 
P. Ditfel, do Ernani e do 

nu» 

ontinuação da I* pg. 
de ter encontrado a pagina 
30, após criteriosas consird- 
rações áabre o sentimento de 
afinidades reciproca entre in 
dividuos componentes de uma 
mesma náciicnalidade. o mys 
terios<-) advérbio do general 
Goes Monteiro; "Querer ccn 
trariar esse sentimento de 
um povo . escreve Alfreda Eli 
as — é pr.ceder.. .nipponica 
mente"... 

Mas o que ha na referida 
ordem do dia", causou maior 
assombro foi a exquisitice de 
Sç aconselhar ,aif> soldados bra 
sileiros que Cosesm buscar e- 
xemplo de patriotismo nmu 
pwo tão distante do nosso, 
quer geographicamente. quer 
moralmente falando. 

O soldado brasileiro não 
precisa pedir exemplo de pa 
triotismio a ninguém. Temol 
os em nossa própria casa   
e dos melhores. Têm-n" s o 
Exercito em sua própria his 

j toria. A tal ponto que, no dia 
' e3Tl que fosse preciso apurar 
virtudes e defeitos dos milita 

patria em silencio, na intimi 
dade do lar e do coração. Os 
versos de Amadeu Amaral en 
controu aqui aplicação cabal 

"Não. O affecto melhor não 
é como a aurea messe que a 
bre ao passante oseio amplo 
e desimpedido..." 

A culpa é da farda. A far 
delia o symbolo da própria 
delia 0 symbolo da propriia , 
patria. A culpa é, ainda, da j 

' ... 

Fi! disso mito tjfSriiiisis 
Foi preso hontem, ás quar 

torze horas, Máximo Leopol 
do Arruez, sapateiro, residen 
te na rua Ronda, 105, que 
vinh.?, angariando adeptos 
para o communismo. 

Chapéos 
Cury" e "Ramenzoni" 

preços baixes, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN, roa 
15 de Novembro n, 18. 

humanidade. Em todos os tem j no (iaqill;,1)a ca ital; 0 sr 
pos, a humanidade dmnuou neral Góes Monteir0) a in 
o hojpem de armas A poesia , teiramente afastado das cogita 
nacióhal, em todos es tempos 
é uma poesi;ai de guerra. O i- 

çoes políticas, iestá cuidando 
' de desenvolver "espirito 

deal popular é a epopéa. Ho ; militar" da trbpa sob seu 

A instrucção primaria 

na Hespanha 

- xf- -i. x A íi 1 «a irfjpa SOO S«U me.«o, Virgílio, Camões: A ai- j commando. "Espirito militar 
liada, a eneia, os Luziadas! f ^ nao miHtarista" T» ^ -.r « i - I   «-OI/SXJIO- lllilllclli Refere Xenophonte que bra teria (Je differença que en_ 
ndir uma espada, dizer a ver tre os mesmos existe. Dlfferen 

1n r i 1 1 res nac^3-iaes, chegaríamos 
iFffl P.?ssp Fiin Isrtem 

'5 ü usas-Ms 
S9 de Tamandaré á Rio Bran 

| co, a Ticopicsito do ultraje sof 
j frido pela bandeira do Bra- 

sil no Uruguay, que retratara 
e define a mentalidade do ho 

dade. Lá está. porém, a es- 
pada: emblema de energia vi 
ril. 

PoTcebS-se nestas condiçõ 
es, quão difficil teria sido a» 
Brasil ivrar se da fatalidade 
de uma tradiçãio universal. 

Tivemos de pagar, também, 
o noso tributo á ferça. Mas 
a força no Brasil, nãa tendo 

Ça que não poderi-a, ter fugido 
a argúcia do seu engenWa. 

MADRID. Junh,a — O sr. 
Fernado de los Rios, da So- 
ciedade de Cooperação Intel- 
lectual, desta Capital, resui- 
miu assim a queslãb do eu- 
sino primário na Hespanha: 
quando foi proclamada a 

Republica, existiam 35-716 
escolas nacionaes; faltavam 
27.151 para jo rainimb tido 
como necessário. Então fo- 
ram creadas 7.000 escolas, 
das quaes 6.280 estão já ter- 
minadas e algumas em func- 
ciunamento , 

Mas para conhecer iq que 
este esforço representa na 
ordem econômica, deve-se le1- 
var em o nta que as refericPns 
7.000 escolas exigem 35 mi- 
Ihõeç. de pesetas annuaes de 
accrescimo nos orçamentos. 
Isto porque, embora p sala- 
ria dos professores seja de 
2.000 pesetas, o governo or- 
ganizou uma tabellg. propor, 
cional a© tempo de sua pro- 
fissão. Assim, foi preciso a- 
doptar uma escala que desde 
logo beneficiou a 21.000 mes- 
treA. 

Para percçber o rythmb 
novo que isto representa na 
transformação escolar da fies 
panha, fez-se uma pequena es- 
tatística que patenteia o es- 

Bittenconrt 
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No dia 10 üo fluente fo- 
ram presos em Passj Fundo, 
por terem sido denunciados 
como adeptosTio credo- sub. 
versivo os srs. dr. Junquei 
ra Rocha e João Cony. 

Antoninho brincarem. 

Wfafis 

Advogado 

Aos Srs. Tndustriaes e Antomobilistas, desta cidade e 
o Interior, temos o praser de commanica a reabertura 

de nossa OPFICINA. 
j    .. Estamos habilitados a ex cutar quaeequer serviços de 

p djtfo exercer-se no terreno ec'anica, fabricação de peças para maçhinas, ajustagens 
da epopéa, passou a exercer ( ® niororcs, concertos de apparelhos electricos, solda a 
se nu terreno da política. "xygenio, carga de accumuladores, etc., etc. 

Surgiu, então, o militaris- Rapidez na execução, garantia n» serviço, modicidade 
mo, que nada tem de com- nos Preços. 
muxn com o "es1pirito militar . . ,n 8rai|de satisfação receberemos a vossa amarei 

Este é essencial á exiten- V18 

Rua Commendador Miró, 82. 

forço das populações; o xsta» 
bekcimento destas 7.0(10 es- 
colas representou um dosem, 
bolso inicial, por parte dos 
municípios, de 10 e mei*> mi- 
lhões de pesetas. E, lalem 
deste, outro desembolso ain. 
nual — posto que este 'pee 
presenta obrigações perma. 
nentes — de 3.850.000 pese- 
tas. 

Mas que 1 representa em 
doraparação ao passado mai3 
proximo este esforço da Repn 
blicp, Hespanhiola ? De 1909 
a 1931, em 22 annos, s© ha. 
viam creado 11.128 escolas, 
tu seja uma media de 605 por 
anno. Isto quer dizer que a 
Republica fez em dez mezeS 
o que a Monarchia fez em 14 
annos. A Monarchia, pois, iá 
tornando cada vez maior O 
nuinert de analphabetos hes* 
panhoes, ao passo que a RepiJ 
blica, num prazo de seis aa. 
nos, liquidará dompletamente 
o analphabetismo em todo O '■1 
pau. 

Gaaisas bsas 

■ 

A J0$000. só na CHAPELA- 
RIA CHAIBEN, 3 rua 15 de 
Novembro n. 18. 

lass ie m- 

rtiigie 

mem de armas em nosso pa- 
iz: "Só um militar pode sa- 

cia dos exércitos desenvolve 
a um tempo, © sentimento de 
classe e o civismo. E' factor 
dp disciplina e elemento de 

F. BI TTENCOURT & FILHOS. 

Contra o subldelegado do 
ftayacpca, Pedno Manoel da 
Luz, -apresentou queixa q la- 
vrador Ambrosio Pinheiro 
dos Santos, residente no Ca. 
çador, que se diz ameaçado 
de prisão pela citada autori- 
dade. caso não faça um tre. 
cho de estrada, cujo. serviço 
não lhe compete. 

ber ir que significa um insul integração. Um Exercito sem 

para o inverno 

preta» artigo linissimò, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 e meio, diversos modelos. 
Offerta especial, Só durante 
este mcz: 

34$ e 3?$ 
Para o Interior, mais 2|000 

para o porte. 
Executamos em 21 horas1 

qualquer typo com o accres-. 
cimo apenas dc 2?000 por par. 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crimmaes, civis e 

comm&rciaes. 
Inventários, divisões de 

terras e accidentes do traba. 
Iho. 
Rua Augusto Ribas 63  
Caixa Postal n. 165. Pho. 
no n. 363 Pontagrossa 

to á bandeira!" Essa ooncep 
cão monopolizadora do senG 
mento de dignidade civica 
nã> é, por ventura, o que 
mais caracteriza o soldado 
brasileiro? 

O espinfcq militar desçam 
bbu, no Brasil, para o terre- 
no escorregadio do "espirito 
militarista" geradoc, porsua 
vez, do militarismio — Em vir 
tude, exclusivamente, do senti 
mento da patria concebido 
oom o monbpolio a que aci , 
ma ns referimos. "Só um mi 

espirito militac seria, quando 
muito, uma horda de merce i 
narios, a serviço de peões in 
stinetivos. E' elle que man-j 
tem a união nas classes arma- j 
das, com base na tobediencia 
consciente e nunca na obedi 
encia passiva. 

O militarismo é,_ao contra 
rio, germe das peores discor 
dias: separa os militares, in 
tranqüiliza os civis, põe em 
perigo a própria integridade 
da nação. Porque, ao invéz 

Radio d© ondas 

curtas 
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LEITE 

Cais fiells iiizüí 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rua Augusto Ribas. 101. 
' o-  

Creme ISOiV 

Para o aperfeiiçoamento da 
cutis, beileza do rosto, CRE- 
ME ROSELY melhor adhe 
rente para o pó de arroz, eli- 
minador de espinhas, rugas, 
etc., etc. 

Na Companhia Cerveja 
ria Adriatica encontra.so 
a venda, diariamente, Vin. 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite de 
gado vaccum de raça, são 
e de trato em estabulo 
moderno 

estados unidos sovie. 
— TICO OU FASCISTA? — 

ROMA, 15 (União) O padre 
Box que estuda as pessibili. 
dades da implantação do fas 
cismo nos Estados Unidos, 
procurado por jornalistas, dis 
se que as massas querem uma 
no\i ordem d® iloutrina que 
nao a communista. 

litar pode sabor o que signi 
fica um insulto á bandeira!" 

E' como quem diz:" Só um 
militar sabe amar a patria. 

E' um exagero evidentemen 
te. E é possível que seja tam 
bem uma deturpação do sen 
timento de civismo. Porque, 
no fim de contas, amar a pa 
tria é coisa qu® t dos nós sa 
bemos fazer. Si o não vive- 
mos alardeando é, em sirmma 
por estarmos convencidos de 
que também se pode amar a 

de estimular a formação 
espirito de classe, desperta a 
cobiça, géra desconfianças, 
produz rivalidades. E' ellc 
que faz o militar sentir-se, 
no seio da sociedade, um sôr 
á parte. Elle é que transfor 
ma o Exercito, dão et" gua"' 
da das instituições, mas em 
tuKr do regime, 

Eis porqiii não podemos 
deixar de rejubjlstA-nos CWn 
a informnçív; que nos veio 
do Rio. Segtmdr entrevista 
que concedeu a um vesperti 

Ao Mundo Elegante 

:ao 

te 26 de Outubro 
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1' 
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ROLlNi 

HANcora 

1 

Os cabelos mais" atraentes, 
invejados e formosos são cs 
tratados dia a dia com o uso 
da PETROLINA MINANCORA 

Contra todas afecções do 
couto cabeludo, e queda dos 

cabelos, apóz doença grave. 

LEVA AO CONHECIMENTO DE SUA DISTINCTA FRF 
GUEZIA QUE ACABA DE RECEBER O RECEPTOR MAT<3 
COMPLETO E APERFEIÇOADO DA ACTUALIDADE 

Baird (cm 
psra 

"'lOlUGADO ELECTRICA. MO ÜSA BATERIAS. 

COM? E ,,,ORT,! aMEI"CA- viítijtat . * OSSEM LOCAES. — ADAPTAÇÃO PARA 
DEZ™ C0M EXTRAORDINÁRIO VOLUMEENWW 

Venda se em toda 
p^m 

nnmmua 

Segunda eonvaessão da fflEsainiüijga CSeral 

Não tendo comparecido numero legal de associados na 
ra funccionar a Assembléa Gerai convocada para 0 dia 26 

EL1XIRB1- 

7 VALVULAS E ALTO FALANTE DYNAMIGO. 

do corrente, afuu de deliberar exclusivamente da discus- 
«ao e apèmvaçan da reforma dos Kxt tntos, convido de 
novo cs srs. associados a se reunirem j sra.ó mesmo fim 
em segunda e ultima convocação, no dia 31 <ic Julho p' 

SSedSt^oíSda inanM' "0 edificj0 d0 A—- 

uMSTmSSS,?. SiSSti*1382 FRANCISCO 

s —~- 
^3 
C4 © • 1B 

ú.> 

AJ 

IEIYAI mit 

M apsjenico 
W' IOPO ^;- 

vaneR. 5P,0NZF' ««W liquidando a Secção de varejo, pois vae dedicar-se ao atacado. 
 —   Aproveitem a occasião.   "VWWWWir^y 

«s 
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ç Missa 

Paulo Cante e faihilia, Trajano de Oliveira e famí- 
lia, Edmundo Canto « famili i, Carlos Canto e família, Dr. 
Cid Cordeiro Prestes e famili 1. Alexandre Bach e familia' 
Augusto Canto Junkr e família e demais parentes da finada 

D. GUILHERMINA FORBECK CANTO, 

convidam todas as pessoas de suas relações para assisti- 
rem a missa de anni versa rio. que mandam resar na Ca- 
thedral 4® Bispado, na próxima segunda feira, 18 do cor. 
rente, ás 7.3Ü horus ca manhã. 

Por esse acto de religiáí hypothecam desde já os seus 
Agradecimentos. 

Poata Grossa, M de Julho de 1938. „ 

E' só com estes 3 medicamentos que se cons£gqe a 
cura da syphiiis adquirida ou hereditária. Seu effeito é ra. 
pido c não prejudica o orgtw iíít.io mesmo das crianças 
fracas de paes syphliticos, o que torna preferido aos seus 
congêneres. 

^ ELIXIR BMODADO ARSENTADO EEIVAS 
LE1!^, além de especificopara a cura da sypíis é um 
exceflenle tonico p^la acção do Arsênico que actua sobre 
a curva do peso: Engorda. 

O iodo além de suas pi t priedades tônicas elimina as 
Impurezas do sangue que pprturbam o bom funcciona* 
mento, tornando por isso mais proveitoso o t-abalho nu 
tritlvo. 

Finalmente entra ô Hydrargyrio nesta preparação 
como ÚNICO DESTRIBTjlDOR do núcrobio da sy- 
pidis (treponema pallidum) que c o causante das graves d 
oenças que nas affectam éque ignoramos a causa. 

O ELIXIR BI.IODA 
LEITE é um remgdlo class.DO ARSENIADO LEI VA S 
festações da syphlis e impuco no tratamento das mani- 
mos, escrophulas, lymphatisrezas do sangue: Rhenmatis 
guas feridas antigas, doenrasmo, corrimentos, fistulas, in 
moléstias da pellc. chronicas doa olhos, ouvidos, 

ESTE RECEPTOR ESTARA' EM FRANCA EXPOSIÇ&O E 
DEMONSTRAÇÃO, RAZÃO PELA QUAL CONVIDAMOS 
OS APRECIADORES DE ONDAS CURTAS PARA NÃO 
PERDEREM ESTA OPPORTUNIDADE DE CONHECtí- 

— REM ESTE MARAVILHOSO 
L L VL RE CEPTOR DE RADIO 

T,r 

, 
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dos nem retratos de doentes-fíciam quando bem indicados. 


